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ICOS' E NOTICIAS
Os Jesuitas

\

"

Num semanario algarvio foi ha.
dias publicado um artigo versan­

do urn dos problemas mais fund a- ,

mentaes, para'muitos o mais fun­
damental, que até hoje se tem.

proposto á inteligencia do homem.
A ínconsciencia com que se tra- .

tam problemas da categoría deste
nas colunas dUIJl. jàrnall E os seus
slgnatarics não', se lembram : de

que riem s6.ignorantes lêm eases

artigos! \

.

Houve' quem quisesse respon­
der nas colunas do «Povo'Algar- .

vio" Recusamo-nos a tal, porque"
entendemos que não pertence a

jornaes como este;' semelhante
acção. No entanto um dos nossos.
mais dedicados redactores, dós.',
mais cultos e, ao mesmo tempo,
dos mais-irrequietos, como no ar-

I tigo em referencia, 'se 'falava da
«terrivel e sanguinaria.Companhia
de Jesus" coleccionou uma serie
de opiniões de individualidades de
reconhecida eotação universal e

absolutamente insuspeitos na ma­

teria, qu� publicamos h"oje noutro

lugar deste jornal:
Os nossos leitores sempre lu·

cram', a-lguma coisa com esse' tra­
balho e é, unicamente, por isso,
que o inse,rimos.

JaCqUeS Bainville
Trouxeram-nos os jornaes a, no­

ticia brutalmente inesp�rada da
morte d�ste grande mestre dó

pensamento politico contempora·,
neo. Não ha ninguem, por menos

versado que seja nestas questões,
que desconheça o valor de Bain·
ville, a perda enorme, que a inte­

ligencia francesa e, pode di�erase,"
mundial, .acaba de, sofrer, ainda
mesmo aqueles que não concor­

dam com as Ideias ,que sempre
defendeu. A essas ideias dava ele
um brilho estraordinario com a

fQlgurancia do séu talento, com a

elaresa inultrapassavel dos seus

raciocinios, Cdm o seu estilo Huen.
te e 'limpido como a sua inteli�

genci� '.'
Foi um dos fundadores do mo­

vimento monarquico frances, a

«Action Française', com Maurras
e Daudet e as suas criticas diarias
á politica internacional eram espe­
radas an�iosamente, RS seus liv.ros
devorados, porque neles, alem do
encanto, .do estilo, havia sempre
que aprende¡'; que' mais não fosse,
a ,raeiocil1ar. A sua- influencia .no

meio dos estudantes era de tal
forma que, tendo sido eleito mem·

bra da ACl!-demia Francesa ao pri­
meiro escrutinio e pel� quasi to ..

talidade dos socios, a sua espada
de aca:cdemico foi·Hie oferecida pea,
los estudal1tes de França por 8U-'

bscrição aberta entre eles.
Perdeu a su� Patria Ei perdeu

O mundo um dos homens que
oiais têm honrado a il1teligenCia
que possuiam.
Reforma da Instruçâo Publica

Já foi aprovada sem alterações
de maior e aquelas que lhe introa
dutiram só serviram para lhe vin ..

car ainda mais o principio refora
mador que a orientava, o projecto
IIpresentado á Assembleia Nacio·
nai pelo actual MiQisterio da Ins·
trução, reorganisando em bases
modernas a instrução publica.
Deve o sr. Dr. Carneiro Pache·

co estar contente com esse facto.
Tudos os oradores que falaram
Jobre ela a elogiaram e a votação
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A QUESTÃO da excelencia' teórica dos regimes, não sendo em- Não queremos deixar de apre- 'Á existencia de subteçraneos
bora, um debate, ocioso porque a logica nunca perde os seus di- veitar este momento, agora que sempre .despertou grandemente ¡a,

reitos soberanos, é dum interesse muito, secundario .perante a -de- .jã passou o .período
' critico, de curiosidade das gentes.,e. d'ahio

monstração vivida das suas virtudes e dos seus vícios, perante a salientar a acção v�.t;dadeiramente criar-se o mistério da: servidão ,

d· d t d l' d'esses caminhos ocultos.
exemplificação magnifica das sempre oportunas ilacões historicas. igna e o os os e OglOS que, a

li' li' proposito do defeso da fabricação E como o. mistério é »,sempre
.

E' �iecjso .�ncaÍ'ar os Jactos co� todo o objectivismo possivel, um ,de con�ervas e dos problemas que dificil e muitas vezes impossível
pouco a maneira de quem os, considerasse de outro munde, onde ,( lhe estão afins, exerceram as duas de desvendar,' d'ahi o crearemjs)e
não alcançasse o rumor das.paixões. "

,
.

.

, I

'. '

•

.J autoridades superiores do distrit�· lendas. Lendas que se propagam,
Só assim é licito comparar á face ,dl,lrqa longa.. !! experiencia os aquem .o caso estava afecto. Re- através de, gerações, resistindo
.

lati dos sí
.

lonza teori
'

"ferimo-nos aos Srs. Governador tenazmente a tudo: .á lógica dos
meritos re anvos os sistemas cuja onga teoria percorre a exten- Civil e Delegado do I(tjt -T.; r,�,s:" ¡ �a�tos, á .de,�onstraç�o veridica,
são contínua dos secutos.

. .

pecti�amente, Capi�� R�,g�r? ')
a mveroslmIlhanç�, _a verdad�, a

As monarquias, as republicas, os cesarismos, a'S .ditaduras su- Ferreira e, Dr. B�nt�.iaewd.�. ';,." .._-'. tudo, enfim. A. acçao destruido-
cedem-se em obedienciæ a lej�: iaflexiveis que., a 'distancia maravi-, Foram dluma de��c��o,e� .dHtPa. r� dç> tempo, que tudo e�tlDgue,
lhosamente se descobrem.

' inteligencia, quere nil forllla'domõ' nao destral a lenda. Vao-se as

Se nos falha a mesma visão clara no que se refere aos proble- trataram da questão junto dos • ,�e�a�ões e, as eras; a lenda fica,
poderes publicos, quere na acção e lmortal.,. I

' "

mas mais, actuaes e mais .proximos no-espaço, é porque o luxo de desenvolvlda junto dos operarios, I�m Tavira �orre a I len�a de
pormeneees'jnñue paira toldara visão 'das linhas geraes e encobrir superiores a' todos" .os encomios. que uma galena subterranéa h-

a perspectiva das directrises superiores a que obedece a incessante
.

,0 ,sr. ,Capi�lo �ógerio Ferreira g�va o convento de. Santo Anto-

transformação da Iace do mundo politico.
¡ J '

.

com a autorfâade politica do seu 019 .com o convento das Bernar-

Não ouere isto di I d
. .

I cargo e a sua" influenda pessoal das. Está o leitor' a ver a inten-
ão qaere isto ízer, onge

'

e nós o pensamento, que seja possive demonstrou bem q,ue estava ,per. ção brégeira d'esta versã�., qaplisará politica e á sociologia em geral,os métodos rigidos duma feitamente integrado 110 S'eu,papel convento "d,e Santo Antonio e.
matemática particular. Os problemas sociaes não problemas de O nosso presado all)igo, Sr. Dr. ob�a do sec�}o, XVII, ,e Q d�s
geoIl'letria, com linhas e angu10s mensuraveis. As acções e as reac- Bento Caldas, viu agora completa. fre!ras,� do. sewlo Aantef1.�r. POlS

ções sp;ciaes, todas elas insu�ceptiveis' de medida, incluem nas suas mE¡nte recompens�d�� as fadigas a hgaçao o_:ulta fes-se, diZ; a len:
influencias uma proporçã.o enorme de hicomensuraveis que não

.

do seu estenuante, traJ)'alho de or·.-, da, mas nao esclareceu se ·101
ganisação' corporativista dos tr�7 feita de c�mu� .a�o�do" ou de

faci1itarn O calculo das probabilidades. Mas, apesar disso', as rela- balhadores algarvios. Todas as ve. quem partlU a lOlclatlva.

ções de causa1idade são dullia aguda evidencia. zes que aos trabalhadofea �e fale
.

. �0!ll0' quan90' e. som que d�.
A um periodo de anarquia sucede infalivelm'ente uma forte a linguagem da verdade e da jus. nhelro? As frelra.s nao �el'an; 'r�.

reacção ,autoritarista, gerada no seio da propria desQrdem. Uma te- tiça, eles ajustam as suas honestas cas e os An,toOlaç.os tao pobr:.
.

d d re'invindicações ás . circunstancias! nhos, que ate esmolavam. POlS
gra egualmente imperativa ensma que ra autori a e assím recons-

imperiosas cio momento. Muito a len.da a.ssevera que tal caminho,tituida, pela ancia de durar, tende naturalmente para a estaveI con- mais 'quando quem lhes fala, como oculto eXiste. Como? Quando?A
sagração do poder hereditario, na formula de uma dinastia revolu- o Dr: Bento Caldas, é consid�rado !eJ?�a .emude�eu, ou por falta de

cionaria ou da restáuração de instituiçõ�s historiças na pessoa. dos por eles Como verdadeiro a�igo
.

1OlClatlVa, ?u por um resto de

seus legitimos repre$entantes¡ ,"
e com toda a razão. pudor tardlo. .

.

'b d d movimento corporativista aI- Mas comó todas as lendas têm
'Quantas leis se desco rem quan o serenamente se examima a

garvio teve agora o seu primeiro um fundo de verdade, esta tam-

evolução dos povos no correr dos seculos.
'

embate serio e Venceu-o galhar- bem tem sua}azão de ser. E' e�i.Por maiores que sejami as preferencias indi:vidu��s por esta ou damente. Nem doutra forma podia dente que n�? se trr.ta de lIgaçao
por aquela solução do direito publicol por esta ou por aquela cons� ser. Para deante. A Revolução oculta entre, os dOlS conventos.

trução do estado,' ninguem pode em conscienci.a deixar de se incIi- continua. Tra�a-se simplesment� d,e um�
celelro.

nar deante ,do imperativa historico.
, Falta de Luz Em todos os conventos, como

Em cada-[ll(j)mento, existem automa.ticamente criados, num país, em todas as povoações fortifica.
Em virtude da falta de Gazoil

as condiçõe� I de deter�inado regime, não podendo sohrepór-se-Ihe pata aci,�nar 'o motor K�up',pe da das, ou nas casas de' campo d'a-
o' capricho duma vontade p'essoal. Os a.c,ontecimentos dominani 'os queles

I

tempos, usaram-se celei-

h
.

d h' d'
. I Central Electrica, tem ,permanecido ros subterraneos, tambem cha-

omens maIS o que os omens os ommam. .

a ��dade com falhas na iluininação. mados silos, conhecidos 'regula.,r-
_ Certas lloras ha nfl,¡historia que tornam ine\'it�veis a confu�ão � O Ex.mo Sr. Presidente da Ca-

mente por covas.
a desordem do :poder pulverizado, fatal provacãe que deve consti.. mata fez publicar um ed,ital expli- Os mouros usavam dessas co ..

tuir um '<ensinamento, seguro pa;ra o fututQ.' , "I cando que por falta pe GazoU
vas, a que chàmavam Atamor-

b
. .' passaria.• a trabalhar o motor ,a gaz M

'

d' , Mas quando' passam, quandó, a em
. riaguês -aCIdental se diSSIpa, ras ou atamorras, que eram o

pobre destinado a fornecer ener- f" d" A

a razão recupera os seus direitos ma,gestatic.os e as nal'ões con�' I
eltl0 uma clstêrna� COITI tres

li' gla expecia m,ente aos particulares ou quatro braças d'alto e ¡argu-
centram-se, naturalmente ,e �xpontaneamente, reintegradas no ru- aconselhando ao mesmo tempo ra na proporção; e n?elas con.
mo dos seus destinos historicos, no ritmo do equilibrio perdido. que todos se prevenissem com

servavan;l o trigo por cinço, sei:=¡
Porque ,só pelas virtudes da ordem e da autoridade é que os qualquer outro meio de ilumina�

e mais aqos, sem a npis leve
ção visto o motor n�o ser de � P

.

d
.

dPovos demandam altivamente ,a rota O'lorio,sa do seu futui'o. 'I,
. J, corrupçao. ara bSSO, epals e

I!), confiança el possivelmente insufi· debulhado e be� limpo, em es-
ciente para todo o consumo da tando frío, o metiam na cova,cidade. cobrindo.o com palha e depoisA fim de não serem ptejudica. com terra.
dos os bailes, carnavalescos, deliM Este uso foi copiado pelos eris.Qerou a Qamara pÔr o Krupp él.

I.

tãos, usaGdo.se muito nos con�
funcionar aos domingos e quinta�, ventos� praças fortes e casas paro,das 9 á I horas. ticulares, como atrás dissémos,
Dr. Parente, de Fig.ueiredo n'um espirita de previdencia mui·

to para louvar.
Extintos os conventos, em San­

to Antonio alguem deparou com

uma dessas covas, e ignorando a

sua serventia e vendo-a, prova­
velmente, na direcção do con·

Vento das Bernardas, d'ahi ori­
ginou-se a lerida brégeira duma
ligação subterranea entre os dois
conventos.

'

No tempo dos arabes e depois
da conquista cristã, o actual alto
de Santa Maria era a praça da

antiga vila de Tavira, com o al·
cáçar do seu régulo e sua mes­

quita.
Então a vila limitava-se a den­

tro do seu recinto amuralhado.
D'esse largo, centro do burgo)
exístiriam entradas para supter.

. .

'.

da generalidade foi gnanime, ço·
mo o pareeer da Camara Corpora�
tiva� é

.

altamente, honroso 'para o,

autor, da proposta. 1-

01aql!.i ellviamos Jl. sua Ex.il as
nossas mais entusiastl€as felicita ..

çÓes' por tal fac�o, nt'isfeitos prino
sipalmentcr por ;vermos.:,que Q nQ"

'lO Ministerio da Educação N�éio­
tial está entregue a uma clompro­
vada aompeteneia e a., alguem
cheio de vontade de trabalhar.

tações ,de alegria em cada ocaSlao

em que mais um; bareo sulca as

aguas do_ Tejo. A acrescentar que.
a maiol'ia teni sido construida por
operarios nossos e que não tem

desmerecido, bem pelo contrario,
da confiança que neles depositou
o homem a quem se deve mais
este grande beneficio, . referimo ..

nos na�,ur¡¡.lmente' a Salatar ¡

Foi agoril o «Douro-, o ultimo
da serie até hoje. _

No 'adiniravet discurso que o

Ministro da Marinha, sr. Coman­
dante Octins de Bettencourt, pro­
feriu no aat0 de entregai g.epois
de em nome da Armada, agrade.
Cer a Sala�ar os carinhos que lhe
tem dispensado, salientando o que
era"a 110ssa esquadra e O' que é

hoje, referiu·se á necessidade pte·
miante de adaptar a organica da

corporação ás novas modalidades
creadas pelos modernos barcos e

sist.emas de os utilisar em guerra.
Sinal de que tudo se prevê e em

devido tempo.

Tivemos o prazer de teceber a

visita deste 1105S0 presado amigo,
mui digno lnspectoI' Orientador
do Ensino Primario,

.

que veio ao

Algarve em missão de serviço pu·
blico por causa das cOÁ.ferenc�as
pedagogicas aos Professores da­

quele ensino.
O sr. Dr. Parente de Figueiredo

é uma das mais brilhantes menta�
lidades da sua geração, absoluta­
mente integrado nos principios
politicos·sociaes do seculo vinte.
A sua oratoria e a sua argumen­
tação são de temer para os ad ver­
sario�, servidas como elas são por
uma cultura geral, disciplinada
por um espirito cheio de vida e

de logica.

Destroyer « lWuro » ,

Mais um barco novo foi entre"

gue á nos�a Mari'lha de Guerra.
Segundo a frase já consagrada,

a Armada Nacional tinha chegado
'

ao iéro naval á data do 28 de
Maio, 'Promessas não faltavam.
Mas não havia processo de se pas�
sar aos factos. Pdis mui·to bemj
em menos de dei anos a: gloriosa
Marinha 'de Guerra Portll�uesa é
acrescida de quatorze (I4) barç:os
nevas. E isto faz·se sem alaridos
mais do que' as naturais manifes-



2 POVO ALGARVl:O

No governo civil do nosso dis- CO:n.a:PIL.AÇÃO DU:n.a: +GNOTUStrito já foi recebida a quantia cor-

respondente ao subsidio para a' '«Á sua supressão (refere-se à' Companhia de Jesus) nos domi­
Campanha de Auxilio aos Pobres

'

'pios portugueses, por Pombal foi a morte de todo o trabalho que se

no inverno, desde I de Janeiro a fazia havia dois séculos, porque nem o clero secular nem os mem-

8 do corrente, que foi imediati" bros doutras ordens os substituíram. Na América do Sul muitos dos
mente distribuida pelas respecti':' ,.Indios conversas voltaram para a idolatria ... A extinção de todas
vas comissões.

.'

as ordens religiosas masculinas pelos liberais em 1834 completou a

* * *
' 'derrocada ••. Admitindo que elas precisassem de uma reforma r a-

dical, quando um homem sofre duma perna, não o pretenderão curar,Foi autorizado o engenheiro d lh b
director da hidraulica do Guadia-

cortan 0- e a ca eça».

na a dispender a quantia de (Edgar Prestage in «Portugal, a pionner of Christiníty»)
100. ooo;fboo por conta do orça-' NOTA-Edgar Prestage, professor do King's College de Londres, onde é pro-
mente aprovado do projecto 'de fessor da cadeira de Português, é um distinto lusófi.lo. Entre os seus trabalhos me-

atêrro das .praias lodosas
-

de recem.r�levo a .tr�du.ção em lingua ieglesa d� Crónica deAzurara (descobrimento
Olhão. da Gume), a edição inglesa das Cartas de Manana Alcoforado e o belo estudo

"D. Francisco Manuel de Melo». '

&nlormações

***

Para a nossa provincia foram
concedidas as. seguintes verbas:

100 centos para os trabalhos
de defesa e enxugo do Sapal
de Venta Moinhos, nos limites do
concelho de Castro Marim com

Vila Real de Santo António.
ZIO centos 'para os trabalhos

de cobertura do ribeiro de Albu-
feira.

-,

� IS centos para os trabalhos
do muro-caes da Doca de Faro,

61 contos para terraplenagem
e esgotos da povoação de Santa

.

Luzia, concelho de Tavira.
z7 • 7oo;fb05 para calcetamento

de rúas de Martinlongo, Alcou-
tim. 1

ZI .613;fb99 á Câmara de Faro, '

para reparação da Estrada Na­
cional, que, partindo' da Circun­
valação, vai ligar á Estrada Na­
cional n.? 25, no sítio da Ponte'
das Lavadeiras. Extensão 1431
metros.

zo contos, subsídio solicitado
ao Sr. ministro das Obras Pú­
blicas e Comunicações e conce­

dido' conforme portaria assinada
no passado dia 5, para refeições
a desempregados, especialmente
nos concelhos de Olhão e Porti­
mão centro mais afectado pela
crise resultante do defeso de fa­
bricação das conservas.

**lII

Dentro dé poucos dias deve
visitar o Algarve o orfeão de
Extrernoz ac om p alnh a d o pela
Banda Municipal daquela locali­
dade, num total aproximado de
cerca de 200 pessoas.

* * *

Foi autorizado o engenheiro
chefe da Divisão Hidráulica do
Guadiana a dispender, a quantia
de Sooæoo com o pagamento dos
salários aos cantoneiras com dis­
pensa de concurso publica e con­

tracto escrito.

ranees que irradiariam para vá­
rios sitias extra-muros, obede­
cendo á estrategia d'esses tem­

pos e para caso de fuga, em

aperto sério e irresistivel, alem
das que serviriam de celeiros, a

que nos referimos.
Vamos falar apenas dos' que

sabemos ainda existirem, por no­
ticias que de ha muito nos de­
ram. D'dutros, só o acaso os po­
de descobrir.
Frente á ermida da Senhora

da Piedade, existia uma abertu·
ra por onde se descia a um des­
ses subterraneos que se éontinua·
va por debaixo da praça, ora de­
nominada, da Republica. Como
fosse costume alguns graciosos
penetrarem n'ele até debaixo da

praça e ahi fazerem, ruido de
maneira a assustar os transeun­

tes, começou então a Guarda
Principal a destacar uma senti·
nela para a entrada do suhter.
raneo, até que a Camara mandou
entupir aquela abertura.
Ha anos, no alto de Santa Ma­

ria, n'um exercicio militar de
abertura de trincheiras, depa·
rou-se com um subterraneo, e

a montante da ponte, na mura­

lha marginal da rua da Fonte,
existe uma porta, hoje entaipa·
da mas aivda com arcos visiveis,
que claramente indica a saida de
um subterraneo.
N'urn quintal da travessa do Po­
ços dos Mouros, vimos ha anos
a abertura, ou saida, d'um d'es­
ses caminhos ocultos, para onde
se descia por algnns degraus de
pedras, caminho que se diria pro­
lonsar.se sob a rua do Mau-Fô-

OS JESUITAS

'if:
'*' '*'

«Aos Jesuítas se deve quási exclusivamente ter Portugal censer­

vado intacta a sua unidade religiosa e política, quando as mais tor­

mentosas, guerras religiosas devastavam e punham em tiras a Fran­
ça, a Alemanha, a Flandres, a Inglaterra».

«Ad Poedagogicam quod attinet brevissimum foret dictu; consule
scholas' Jesuitarum». .

-

(cOS Jesuítas, prestaram imensos serviços à civilização, já por se­
cularizarern os pontos de vista dos seus predecessores Dominicanos e

Franciscanos, já pela organização dum sistema edücacional muito su­

perior a qualquer outro. Em nenhuma Universidade se pode encono
,

trar um esquema de instrução tão compreensivel como o deles».

(Buckle)
NOlA-Henry Thomaz Buckle, autor da «History of Civilisation in England"

foi liberal comteano, Faleceu em 1862 com 41 anos de idade. Fiz a tradução o

mais à letra passiveI.
'

'li<
'

':JI :JI

. «Pendant ces sept annéés que j'ai vécu dans leur maison, qua'i­
je vu chez vous? La vie la plus laborieuse, la plus frugale, la plus
reglée, toutes leurs heures partagées entre les soins qu'ils nous don­
naient et les exercises de leur profession austere. J'en atteste des
milliers d'hommes élevés par eux comme moi»:

(Voltaire)
NOTA-Refere-se o inimitável autor da «Mérope» e da »Scythas» à sua esta­

da no Colégio de Clermont,

«Seria injustiça tornar os padres responsáveis do infortunio de
Portugal. Quando eles se estabeleceram no reino, tinha principiado
já a decadéncia».

(Bochmer)
*

,* * ,I

NOTA-Professor da Universidade de Bonn, Boehmer escreveu em alemão o

livro "OS Jesuítas» que foi traduzido em francês por Monad em [9[S. E' êste de­
poimento duplamente insuspeito: Boehmer é protestante, Monad é judeu. "

'if:
*' *

«O Século XVIII com os Jesuítas ressalva a unidade do país pre-
servando-o das cisões e guerras da religião que', tal qual sucedeu na

França, na Alemanha e na Inglaterra, as infiltrações fatalmente tra­

riam consigo;-unidade que depois poderosamente influiu para a

cooperação de todos os Estados do reino na obra da restauração».
r .

) (Manuel Mtirias)

Lamartine, o lírico Lamartine, recordava, com saudade, os dias
que em c.ria�ça. passara n�m colégio ,de Jesuítas. " i •

«J'etais aigri et endurci=-diz êle-¡e me laissai.attendrir et sédui­
re. Je me pliai de moi-mêrne à un joug que d'excellents maítres
savaient rendre doux et léger. Tout leur art consistait à naus con­

duire par notr� propre vol,onté et n?tre propre �ntho�sias�e. Toutes;
,

nos ârnes avaient retrouve leurs ailes et volaient d un elan naturel
vers le bien et vers le beau ••. C'est la que j'ai vu ce que I'on pou­
vait faire des hommes, non en les contraignant mais en les inspi,
rant ..• ' lis avaient l'art de rendre Ie sentiment religieux aimable et

s�nsjble et de crier en nous la passion de Dieu. Avec un tel levier

placé dans nos propres coeurs, il.., soulevaient tout •.• 11s commencé­
rent por me rendrç heureux et iis ne tardérent pas à me reo'dre sage �.

*
* '*'

«Le eollege a développé de façon extraordinaire'le caractér per-
sonnel de man esprit, dpnt les, manifestatiorls originales n'ant jamais
été critiquées ou desapprouvés. Dans -la classe des humanités, cer­
tains proffesseurs même faisaient publiquement l' éloge de mes com,

posi;ions; cet ,e.ncouragement excitait �n �oi, de façon fort ht:r�use­
I' êlement poetlque et createur. Je pUlS dire que, par leur enselgne­
ment, les Jésuítes ant dévello�é man originalité et cela, à leur de·
triment, car cette ori�inalité s opposait á 1) empire que leur éduca­
tion morale tendait d exercer sur mon �aractéreD.

(Mari1tetti)
lie * /

Nota Final-Porque preferi esta éompilaçao a um artigo da mi·
nha autorial Porque somente quiz estribar:me em eleme�tos 1�1SUS­
peitos para que não me apodassem de parclal. .• de reaéclOnârlO •. "

..

=-sm- r7

I

Declaração
\

Maria Sç¡lesio Padinha, decla-
ra, a 11m de evíta.r confusões,
que sô ela \! seus filhos �ão em

Portugal os unicos desc@ndentes
da Família espanhola de apelido
Solesio e, por .:onsequencia,
os unicos com direito a usar

êsse nome.

Este n(Ímero foi visado
pela Delegação de

(jensura.

ro. Hoje essa abertura e inViSI­

vel por se lhe ter construido uma

casa por cima.
E são estes os subterraneos

que existem, ao certo; outros, :,ó
o acaso os descobrirá.

•
Lisboa, 3r-12-q35

t)amiio d. Va.concillo.

Todo o bom algarvio dé·,
ve assinar o jornaI "Povo
Algarvio "�

Pela Cidade
-

�

As consultas de doenças, de
olhos que o Sr. Dr. May Viana
vem dar todos os meses no Hos­
pital da Misericordia, passam a

realizar-se ás segundas 5.as feio
ras de cada mês.

:.

A Comissão Administrativa da
Ordem de N. S. do Carmo d'es­
ta cidade deliberou em sessão
de IO do corrente levar a efeito
a tradicional procissão dos Ra­
mos, esperando é claro o auxilio
dos habitantes visto não ter re-

cursos para o fazer.
'

•

A Direcção do Tavira Ginasio
Club, desejando prélongar' por
mais dias os bailes de Carnaval,
resolveu que os mesmos se pas­
sem a realizar ás z.as, 4.as 'e sa-

. bados sem prejuizo dos outros

dias anteriorme nte marcados',
tendo também marcado as se­

guintes testas: "

,

Hoje l6-Baile das Surprezas.
Dia 19- » L. T. Piver.
» 22- » Couraça.
» 23- » Nally e Bena-

mor.

-Dia 25- II Rutther.

Farmacia de Serviço
Encontra-se de serviço urgente

durante esta s em a n a a farmacia
ABOIM.

PRRCO dos' GÉNEROS
, '

,
Preço dos cereais e frutos sêcos

durante li semana finda, por vinte
litros:

Milho. • 14$SO
Feijão • 36$00
Grão • • 22$00
Ervilha 13$00
Fáva • 14$00

, Cevada 9$00
Aveia. • .• 7Soo
Amendoa côca I Sk 60$00

� molãr ... 40$00
� dura � • 30$00
... miolo... 150$00 ,

Alfarroba 15 k
• 3$50

Ovos, 3$60 a duzia.

Teatro Popular
�

Hoje ainda S€! eleva o sucesso

do baile de mascaras com a exi­
bição da original super fantasia
falada e cantada em espanhol!
O Ultimo Homem Sobrtt a Terra.
O excelente actor-cantor bra­

sileiro Raul Roulien e a linda
Rosita' Moreno têm primoroso
trabalho c05110 nos foi já dado
admirar.

,

A musica é encantadora, as

canções são deliciosas e a inter­
pretayão dos restantes artistas é
muito harmoniosa, mostrando-se
magnifico o conhecido, cornico
Romualdo Tirado.

S.a feira-A Estrela do Vani ..
ties. Tambem" em reprise pot'
ser um filme que imerecidamenul

"despertou pouco interesse entre

. nós, quando é certo qu� agradou
muito aos poucos que o viram.

..
Na verdade, Estrela do Tla,ni­

ties, constitui um esplendido es�

pectaculo, grandioso pelo encan·

to da·sua agradabilissima musi­
ca e pela apresenta�ão lUXuosa
dos seus originais, modernos e

alegres numeras de revista ha­
bilmente combinados com o di·
namismo e emo�ão duma novela
poUcia).

-_- -n sr
'.

-P'-'-'

Necrologia
,

No dia 14 do cotr€nte; faieceu
nesta cidade donde era natural o
sr. João Antodio <1uerreiro de
70 anos de idade, comerciante.
O €xtinto eta casadb com a

sr.1I D. Htrminia Peres do Cara
mo, pae da sr.a bi Maria loão I

duerreiro Santos e padrasto doo
srs. Alfredo Batista Peres, Au­
�usto Batista Peres e Francisco
Batista Peres.!
AI familia ¡¡nlutada o ttPovo

Algarvio», envia as mais £enti·
das condolencias.

A alguém que, no dia dos
meus anos me brindou com um

ramo de cravos vermelhos:

Cravos rubros a arderI •••
Que bendito simbolismol .•.
Que belo significado! •••
Sabes tu que quer dizer?
Ouve, é isto: com certeza
Nosso pr6ximo noivado •.•

* * *

Disse Castilho: «A mulher
tem tudo a ganhar com .a mei­

guice; com o orgulho e os desa­
brimentos dum coração duro,
nada».

.

Parece que foi escrito preci­
samente para certa «menina»
tauirense •••

* lO! *

Faz-me tremer a idéa de.:
quando me casar, ter de trocar
êste .meu, quarto de solteiro,
cheio de livros, onde me s,into
num ambiente espiritual, um

ambiente meu, por um quarto
de casado, nosso, cheio de' coisas
femeninas, desde o guarda-ves­
tido: com «toilettes» e «parures»
cremes; rosas, beijes e azuis, até
ao toucador coberto de «nape-,
rons», caixinhas de cremes, gan-'
chos inuisiueis, ferrinhos de fri­
zar, solitários, enfim, de todas

1 as coisas de que se rodeiam as

mulheres ..•

* * *

Lord Buckingahm cumpri­
mentou um dia Milton, o imor- •

tal autor do «Lost Paradise»,
dizendo-lhe: « Tendes uma espo­
sa que é verdadeiramente uma

rosa». «Pelas cores não sei, pôr·
que so'lf cego; mas pelos espio
nhos, garanto-vos que o éJl-res·
pondeu o poet«.

Consta na realidade que a es­

posa de Milton era linda mas

do piorzinho que há, em génio .. ,

* * *'

Aquêle ou aquela que, quando
se senta, cruza as pernas, �e­
gun¢o um ilustre neurologista,
é um ou uma Kratopo�ómano.

* * *.

Não amar, nem odiar; éis
metade de tõda a sabedoria; Nada
dizer e nada acreditar; eis a

outra metade.
Schopenhauer

li< * *

Preguntaram um dia a José'
Choate o que quereria êle ser,
se não fasse o que era,

«Se não fasse o que sou, dese­
Java ser o

. segundo marido da
senhora Choate» -resp01ideu.
Que tal acham'!. • .

"

* «;
Prouérbio chines: 'Uma mu»

lher trabalhadora arruma cons- I

taniemenie os seus liuros] um li·
trato estudioso desarruma-os
constanteme1ite.

.
.

* '* *

Shakespeare casou aos 18.
anos; Mozart, 'aos 25,' Byron¡
aos 21,' Lutero, aos 42; e o velho
Parr, aos 12/j •••

Faro, Janeiro de !gjó.,
lelria

CASAS Vende-se uma morada
na Rua do Rego n.O 22

éom saida para a Rua da Silva,
n.O' r fi com 11 chave na mão.
Consta de rez-do-chão, quintal e

sobrado.

Quem pretendét dirija-se ao'
seu proprietario Manuel Baptis­
ta Costa, Travessa das Cunhas!
n.d 6 ......Yavira.

NOTARlO
Rua da Liberdade, n.O 7
TAVIRA

"}fIta $o(iedadt"
tWMANCE POR

S!DASTIÃD TRINOADS DA FRANCA

Á VENDA EM TODAS AS LIVRARIAS



3POVO ALGARVJ:O

PELe TRIBUN1\·L EDITAL
A Comissão Administrativa da Camara Municipal de Tavira:
FAZ PUBLICO que na sua sessão de 5 de Março, proximo

pelas 14 .horas,�vende em hasta pu�l!ca e a quem melhor preço ofe:
recer, seis talhoes de terreno municipal, no povo das Cabanas fre-
guezia da Conceição, devidamente demarcados:

'

Talhão A
I

superficie 305,m26875
J) B )) 319,m2375ó
)) C » 333,m20625
)) D, » 344,m23775
)) E )) 358,m20650
)) F )) 372,m230

O preço base de li�itação é de 5�00 por cada metro quadrado.
Estes terrer:os destinam-se exclusivamente á construção de casas,

as quais deverao estar edificadas no prazo maximo de dois anos a

contar da adjudicação, o que, se não fôr efectuado, trará como con­

sequencia a perda dos mesmos terrenos a favor do Municipio.
Tavira, em 13 de Fevereiro de 1936. '

O Presidente da Comissão Administrativa, Jorge Ribeiro

porção de rama de batata dôce
'

duma propriedade pertencente a.

João Fernandes, da freguesia da

Conceição de Tavira, tambem
teve lugar no mesmo dia em

processo dé n-ansgressão, o jul­
zamento de Joaquina Rosa ou

10aquina Martela, natural e re­

sidente na referida freguesia. '

A transgressora, que foi absol­
vida, teve como defensor oficioso
o sr. Or. José Pedro. 'I

Em julgamento d� policiu:or,-'
recional, respondeu no dia �\ do
corrente , Manuel Domingos Sil­
verio, casado, trabalhador, de

46 anos, natural e residente em

Santa Catarina da Fonte do Bis­

po, acusado de, em 29 de Julho
do ano findo ter colhido cêrca
de 4 q,uintai.s de, alfarroba numa

propriedade pertencente ao quei­
xoso Joaquim Pereira Junior.
O réu foi condenado em 20

dias de prisão correcional; , 4·
dias' a" 2i)']Joo; 200:tJ;00 'de imposto
de justiça e acrescimos legais;
60:tJ;00' de iademnisação ab quéi­
xoso e 30:tJ;00 ao defensor ofi­
cioso.
Tarnbern no mesmo dia res­

pondeu em processo correcional
Tereza dos Santos Nunes, mais
conhecida pelo alcunha de «Be­

zuga», solteira, de 22 anos, ser­

viçal, natural e residente no Po­
vo de Santa Luzia.. do concelho
de Tavira, acusada de na' "noite
de 29 para 30 de

,

Julho do ano

findo ter subtraído ao queixoso
José do Nascimento Efigénio, re­
sidente no mesmo Povo, alguns,
objectos de ouro e uma nota de
mil escudos.
A ré foi condenada em 4 rnê­

ses 'de prisão correciona! mas

espiada a pena pelo tempo de

prisão já sofrida; 20 dias a I:tJ;OO;
,

500:tJ;00 de imposto dé justiça;
8o:tJ;00 ao defensor oficioso e

I .0�5:tJ;no de indemnisação ao

queixoso.
Ambos os réus foram defendi­

dos pelo solicitador sr. Joaquim
do Carmo Peres.

Realisou-se no dia 28 do mês
findo, o julgamento de Serafim
Lucas, casado, proprietario, de

'71 anos, natural de A yarnonte,
(Espanha) acusado de em 30 de

Agosto do ano findo, no sitio de
Amaro Gonçalves aonde reside,
haver, agredido com uma macha­
da sua filha Delfina da Concei­

ção.
O réu, que teve por patrono

o sr. Dr. Moura Diniz, foi con"

denado em �o dias de prisão
correcional substituidos por igual
tempo de multa à razão de I5:tJ;00;
4 dias de multa a z:tJ;oo; 500;¡,/:>oo
de imposto de justiça e acresci­
mos legais e 200;¡'/:>OO para a ofen-
dida.

' ,

No decorrer do julgamento, o

Meretissimo Juiz mandou eva­

cuar a sala devido ao barulho

produzido pelo auditorio, sendo

porém consentida a permanen­
cia ás pessoas que ocupavam lu-

gar sentadas ..
'

.

'

NQ mesmo dia responderam:
Manuel Francisco Lourenço,
também conhecido por Manuel
Pedro, de J8 anos, e Manuel
António também conhecido por
Manuel Pataca, de 29 anos, am­

bos solteiros, trabalhadores, na­
turaes e residentes no sitio de
Vale de Zêbro, freguesia da

Conceição de Tavira. .

O primeiro era acusado de em

Agôsto do ano findo e no sitio
de Faz-Fato da mesma fregue­
sia, haver agredido à paulada o

queixoso João Afonso, causan­

do-lhe ferimentos; o segundo,
de contribuir para a agressão,
provocando a vinda do referido,
queixoso para fóra duma taber­
na aonde este se encontrava.

Os réus, defendidos oficiosa­
mente pelo sr. Dr. Moura Diniz,
foram ambos condenados em 15
dias de prisão correcional, subs­
tituidos por igual tempo a IO;¡'/:>OO

por dia; 3 dias de multa a �:tJ;oo;
200;tPOO de imposto de justiça;
200i1JlOO ao ofendido e 30:tJ;00 ao

defensor oficioso.

No dia 5 do corrente, em jul­
gamento correcional respondeu
Amandio Massena Fialho, casa­

do, de '17 anos, alfaiate, natural
e residente no sitio da Egre;a,
freguesia da Luz de Tavira, acu­
sado de no dia 30 de Agosto do
ano findo haver agredido com

uma pedra seu tio Manuel Trin­
dade da Franca, proprietário re­

sidente no mesmo sitio, causan­
do-lhe ferimentos.
Durante o julgamento, foi con­

denada uma testemunha de acu­

�11�ão em 3 dias de cadeia, por
ír depôr com manifesto desres ..

peito ao tribunal.
O réu, que na sua contestação

alegava ter agido, em legitima
defesa, foi absolvido e teve como

patrono o sr. Dr. José Pedro,
advogado em Loulé.

Acusada de ter retirado uma

PEE,PIL

Dezanove primaveras
Cheias de encanto sem par;
E' rosa a desabrochar
Num jardim só dé quimeras.

Tem uma bôca pequena,
Um sorriso de encantar,
Tez levemente morena
E um mistico e terno olhar.

A's vezes a Natureza
Todavia, pode errar,
Se-lhe deu graça e beleza,
Roubou-lhe a voz p'ra cantar.

..

\

Quanta vez suavemente,
Cai em dôce abstração,
Em que pensa? Certamente,
Nalguma oculta paixão •.•

A Mariana brejeira
Que em vão tentei )?erfilar,
Talvez, sej a forasteira

_

Nesta terra á beira-mar.
COMARCA DE TAVIRA
ANUNCIO

2.a PUBLICAÇÃO
Faço saber que no dia deses­

seis de Fevereiro, proximo, ás 12

horas, á porta do Tribunal Judi­
cial, desta comarca, se ha-de ar­

rematar em terceira praça sem

valor, e aquem maior lanço ofe­
recer os predios seguintes:
I.o-Uma courela de fazenda

denominada «Foia da Alfarrobei­
ru, no sitio da Umbria, fregue­
sia de Santa Catarina, desta COa

marca, que consta de terra de
semear.

2.a-Um'a courela de fazenda
denominada «Courela de Carni­
nho da Fonte), no mesmo sitio e

freguesia, que consta de terra de
semear.

3.o-Uma courela de fazenda
denominada «A Botelha», no

mesmo sitio e freguesia, que
consta de terra de semear, figuei­
ras, parreiras e nespereiras.'
4.o-Uma courela de fazenda

denominada «Várzea da Ribeira»
no referido sitio e freguesia, que
consta de terra de semear.

5.o_Uma courela de fazenda
denominada «Horta da Rocha»,
no referido sitio e freguesia, que
consta de terra de semear.

6.o-Uma courela de fazenda
denominada «Montureira da Ro­
cha .. , no referido sitio e fregue­
sia que consta de terra, de se­

mear, um palheiro e o direito a

três quartas partes em uma casa

existente nesta courela, que cons­

ta de dois compartimentos e ra..

mada.
7. o_Uma courela de fazenda

denominada «Eira», no mesmo

sitio e freguesia, que consta de
terra de semear.
8.o-Uma courela de fazenda

denominada «Cercan, no referido
sino e freguesia que consta de
terra de semear e o direito â
quarta parte no arvoredo exisren­
te nesta courela.
g.d-Uma courela de fazenda

denominada «Varzea», no referi­
do sitio e freguesia, que consta

de terra de semear.

IO.o-Uma courela de fazenda
denominada «O Ribeiro», no re­

ferido sitio e freguesia que cons­

ta de terra de semear.
'

\ I l.ó-Urna courela de fazenda
denominada «Barranco da Fonte»,
no referido sitio e freguesia que
�onsta de terra de semear e nes­

pereiras.
, 12!-Uma courela de fazenda
denominada «Barranco da Fon·
te", no referido sitio � freguesia,
que consta de terra de semear.

t3.ó-Uma courela de fazenda
denominada «A nespereira», no

referido sitio e freguesia, que
consta de terra de semear e uma

, nespereira.
14.6-0 direito ,a um trinta e

dois avos em uma courela de fa­
zenda denominada «Umbriu, no
mesmo sitio e freguesia que cons­

ta de terra matosa e azinheiras.
15:'......0 direito a um trinta e

dois avos em uma courela de fa­
zenda denominada ,Umbria'da
FonteD, no referido sitio e fre­
guesia que consta de terra mato·

za azinheiras e Alfarrobeiras.
16.°-0 direito a um de trinta

e dois avos em uma courela de
fazenda no mesmo sitio e fregue­
sia, denominadâ' «OlheiroD, que
consta de terra matosa. Estes
bens foram penhorados nos autos
de execução por custas e selos
que o Ministério Publico move

contra 05 executados José Anica
C Manuel de Jesus, casados, pro"

P�la PrOVinCia
Tavira, !3'-2-g36

Conceição de Tavira
Aniversário.

Hoje-O sr. Alfredo Pires Faleiro.
Em 17--0s srs. alferes Joaquim Ave­

Iar Santos, Rodrigo Sá de Aboim e

Aboim e João José Bernardo.
Em IS-Mie. Zulmira de Mendonça

Campos e o sr. Emeliano do Nascimen-
to Palmeira. -

Em Ig-D, Maria Isabel Marques Tei-
"xeira d'Azevedo. '

,

Em 20-Q sr. alferes Joaquim Judice
Lecte Cavaco e o menino Jorge Eleu­

,

teria de Oliveira Cruz.
Em 21-0S srs Luis Eduardo Perei­

ra e João Inácio Garrana.
Em 22-0S srs. Abilio Costa da En­

carnação, Damião José Afonso Ferrei­
ra e a menina Maria Leonor Viegas
Ventura. I

'Récita-Promovida pelo Grupo Dra·.
matico do Club Recreativo Cabanense,
realiza-se hoje na sala de espectaculos
daquele Club, uma récita com o seguin­
te programa.
L' p�rte-«Aguenta que é serviço»,

comedia em 1 acto,-2,' parte-c-eUm
namorado em calças pardas», opereta
em 1 acto.-3.a parte-veAzeite e Vina­
gre», magnifico acto revisteiro,
Abrilhantará este espectaculo a or­

questra daquele Club sob a regencia
do seu maestro sr. Rodrigues,
1)iversas noticias-Fez anos no pas­

sado -dia 14 do corrente o nosso parti­
cular amigo e assinante de "Povo Al­
garvio» sr. Vàlentim da Silva Fernan-
des,Os qossos parabens.

'

-PartIU para Beja o nosso prezado
amigo sr. João Viegas Quintas.-C!.

Messines
--

Pa.rtidas e Chegadas
Por motivo de promoção a alferes,

foi colocado em Faro, no Batalhão de
Caçadores n. 4, o sr. José Martins Fan-
gueiro. ,

-Em missão oficiosa, foi a Lisboa,
o st, Guilherme Joaquim! da Malta,
digno Adjunto do Director do Posto
Agrário de Sotavento do Algarve,
--Foi á capital, o sr. Francisco Arau­

jo Ribeiro, importante industrial nesta
cidade. '

. -:-Vimos ern Tavira, o sr. José Mar­
tins Pontes, regente Agricola, adjunto
da XX Brigada do Sotavento do Al­

garve,
-Em visita á sua família esteve em

Tavira a Sr,- D, Berta Correia, esposa
do nosso presado asSill ante sr. Jose Au­
gusto Correia, tenente da G: N, R. em

Silves,
-De visita a seus Paes, esteve nesta

cidade, acompanhado de sua Esposa, o
nosso conterraneo st. Julio Cordeiro.

C!arnaval-Tem decorrido com certa

animação a época carnavalesca dêste
ano, se bem que os folguedos .proprios
da ocasião se não tenham notado com a

frequência do costume o que não admi­
ra, pois que o Entrudo de há tempos a
esta parte tem quasi que desaparecido
de ano para ano. No entanto as másca­
ras têm abundado nas salas do Club
Messinense e da Sociedade de Instru­
ção eRecreio. Principalmente ás quin­
tas-feiras, dias que se destinam á sua

, recepção. Tendo decorrido com ani­
mação os bailes que nêstes dias se têm
organizado, só para máscaras.
Aos domingos tem havido bailes e

festas no Club Messinense com um pm­
grama organizado por uma comissão
de meninas e rapazes.
No passado domingo, 9 do corrente,

teve lugar o «Baile das Chitas». Noite

d� alegría para a ge�te môça, onde a

cor garnda dos .vestl�os das raparigas
emprestava a animaçao habitual nêstes
melas de diversão,
O juri para classificar as três mais

bern vestidas e artisticamente postas ra­
pangas, era constituido pelas EX,m..
Sr.,a D., Carmelrnda Sa�tos Guerreiro,
D, Mana do Carmo Freire e D. Maria
Leticia Clemente da Silva e pelos Sf-So
dr, Clemente da Silva e João Figueire­
do Mascarenhas.
No final desta simples mas significa­

trva festa. foram distribuidos premias
às tres pnm,elras classificadas, que fo­
ram respecnvarnente as Ex.m •• Sr.v D.
Maria Paula dos Reis Guerreiro, D. Ma­
na da Conceição Charita e D, Aura
Ramos Calado.
No proximo domingo, 16 do corren­

te, seguindo a ordem do programa te-
mos o anunciado «Cotillón».

'

A Sociedade de Instrução e Recreio
organiza bailes nas três noites de car­

naval.
lIuminaQão publioa - Chamamos a

atenção do Ex= Sr, Presidente do Mu­
nicipio para que olhe com mais cari­
nho este burgo donde é natural, que
nesta altura em que tem chovido bas­
tame, ocasionando uma lama insupor­
tável nas ruas desta localidade, pbrque
lh�s falta o calcetamento (?).,. Nas
noites escuras que passam não faz sen­

ti�? que não apareça um unico can.

dlelro aceso. A-pesar-do contrato que
a cama�a, tem com a lua, devido aque·
la transigir e mandar para cá um pou­
co de petr?leo p\lra os escaços candiei­
ros que eXIstem ... por essas paredes a
servir de amamentação, Mas ao mal o

menos. São no entanto artistÍscos! Bem
pintados e l1mpinhos etc .•.
Por que a razão é esta: Messines

tambem paga contribuições, e não pou­
cas, á câmara e necessita incontestá­
velmente, que mais não seja de luz.
Continuando a prégar no deserto es­

peramos que desta vez o nosso pedido
seja coroado de bom exito, Pois que
nem tanto custa ao municipio,-<!'

MOURA DINIZ

Trav.a Zacarias &UBfFBlrO ·10
(Largó da Palmeira)

TAVIRA
nEGISTO CIVIL

Movimento do mês de Janeiro
de 1936: Nascimentos, 47; Ca­
samentos, I S e Obitos, 30.

VENDE-SE A hortinhola e uma
casa na rua 9 de

Abril n." 5.
N a mesma Gasa se diz.

FOGA'"'O Em 2.á mão; vende-se.
Nesta Redacção se dii.

Luiz Sabbo ,I'

ADVOGADO

Rua da Liberdade, ll.O 1

TAVIRA

VENDE-SE Um carro de pare-
, lha, de lavoura e

um Faitou em born estado.
Quem pretender -pode tratar

com João Gil Madeira, Fonte'
Santa=-Vila Nova de Cacela.

MINISTÊtBl:O DA� OBnAS P-UBLICAS :s COMU'NICAÇÔ;ES
DIRECÇÁO GERAL DOS SERVIÇOS HIDRAUtICOS E ELECTRICOS

,'Junta Autonorna da� Obras do p,orto
e J3arra de TaVira

I

.'

1\NUNeI"�
,-

Fat-se publko que no dia 9 de Marc;o dç t ��6, pelas 15 haráS, em Tavir a, na séde da
Junta Autonoma das Obréls do Porto e Barra de Tavira, perante a Comissão para esse fim
nomeada se procederá ao conGurso público para arrematação da empreitada de execução de:

((Obras para defesa da thargem da IJha de Tavirall
A b ase de licit a�ão ê de 74. ooot7boo;

Para �er a�n1itido ao c�n�l1rso é n��essar1o �fec.tuat na Caixa Geral de Depositas Credi ..
to e PrevldenCIa ou suas filIaIs, à deposIto prOVISOrIO de Esc. 1 . 850�oo mediante guia pas ..

sa.da pe�a Junta Aut?noma do Porto e �arr� de Tavira ou pela Direcção Geral dos Serviços
Hldrault�os e El��tflCOS em qualquer dIa utIl atê ás i 6 horas da vespera do dia do concurso.
O deposito definitiVo será de 5 % 'do valor da adjudicação.

O programa do. C01,CU:SO, cader�o de encargos, mediç6es e peças desenhadas acham-se
patentes todos os dIas utels, das 1 I as 16 horas em Tavira, na Junta Autonoma das Obras
do Porto e _13ar�a de !avir� e em Lisbo�, na Repartição de Serviços Ma'ritimos da Direcçãe>
Geral dos SerVIços Hldraullcos e Electncos.

Tavira, e SectetJria da Junta Autonoma das Obras do Porto e Barra de Tavira, 8 de
Fevereiro de 1936.

prietarios. residentes no referido
si�io da Umbria. A primeira e

segunda praça tiveram logar res­
pectivamente em vinte e sete de
qutubro e 24 de Novembro pro- ,

xuno findos, pelo presente são
eitados quaisquer credores incer­
tos.

Tavira, 25 de Janeiro de 1936.
O Chefe da z.a secção
Eduardo Dias Ferreira

Verifiquei a exactidão
O Juiz do Direito
J. de D�us pereira

o Engenheiro Director

Albano do Carmo Rodrigues Sarmento



POVO ALGARV:IO

AÇO-ES VENDE-SE um grupo
de IO ações da Com­

panhia do Cabo e Ramalhete.
Trata-se no escritorio do solici­
tador encartado C arlo s Mil­
Homens-Tavira.

Paulino &. Graça, Lida
RUAJOSÉ PIRES PADINHA

TELEFONE N.o 41

TAVIRA

I -=-

.

José Mar¡a do f'aseimenfo'
CASA
DE

I

DE
r

MOVEIS',

Avenida 1.0 de Maio, 1 a 5-TAVIRA'
, ,

.

Esta casa previne os seus es­

timados clientes de que a titu­
lo deBrinde destribui vários car­
tões com séries de dez numeros

ficando o portador de cada um

desses cartões habilitado ao sor-
,

teio que esta casa vai realizar,
de harmonia com a lotaria da
Santa Casa da Misericordia de
Lisboa.

Os prémios a distribuir são

os seguintes:
1.° Prémio-Um Guar­

da Fato em mogno com por­
ta em espelho, que será da­
do á pessoa que, dentro da
série dos dez numeros que
lhe foram distribuidos tenha

um deles igual ao 1. ° prémio
da lotaria.
2.° Prérnlo=Uma cama

de casal com mesa de cabe­
ceira cabendo da mesma for­
ma á pessoa que, dentro da
sua série tenha um numero

equivalente ao 2.0 prémio da
lotaria.

3.0 Prémio-Um Benga­
leiro, ,pelo processo exposto.
4.° Pr-émio-e-Seis Ca­

deiras.

Havendo mais os seguintes
prémios de consolação para os

restantes n u m e ro s premiados
na lotaria:

10 Prémiós-No valor
de esc. 45$00 eorresponden­
tes aos dez prémios de
2.000$00 da lotaria.
20 Prémios-No valor

de esc. 20$00 corresponden- '

tes aos numeros iguais aos

20 prémios de 1.000$00 da
mesma lotaria.

¡

'Ao contemplado ainda lhe é
concedido o direito de escolher
o que lhe aprouver dentro dos
limites do seu prémio, pagando
o excesso se o houver.

tA lotaria correspondente a

este sorteio será avisada prévia-: •
mente no «Povo Algarvio".

I Esta é a maneira mai� econõmica e mais prática de se mobilar uma casa
l

. l
Pj

-�

Participa ao Ex.mo Publico que acaba de receber mais uma importante remessa de
, materiaes para electricidade, continuando habilitada a proceder á montagem e repa­

I ração de instalações de luz e campainhas por preços lora de toda a concorrencía.

I
Adaptação de lu� electrica em oastlçaes de prata e em

candieiros antigos ou moder-nos de qualquer especie.
GARANTIA ABSOLUTA EM TODOS OS TRABALHOS

Está aberta a inscrição da 4.a série de vendas a prestações
com bónus dos já conhecidissimos candieiros de mesa, marca

L-U-Z ,S,-U-A'-V,-B
pelo insígniñcante preço de 1$00 durante 25 semanas e ain­
da com o bónus semanal durante o periodo de pagamento.
Centenas de candieiros em uso pelos nossos clientes atestam os bons serviços prestados.

Brevemente exposição de modelos especiais - verdadeiras

novidades compor-tando os mais modernos aperfeiçoamentos.

A toelos os nossos clientes é garantiàa uma pronta assistencia ás suas

instalações, evitando asslm o risco de falta àe luz por avarias cuja· repara-
ção não é da obrigação do Guarda-fios ela eentral Electrica_

.
.

TAVIRA

'Y

FABRICA DB MOAGEM

PANIFICAÇÃO MECANICA
..

Sempre o's
produtos

melhores

pelos pro­
mais modernos

Os melhores

Artigos de Mercearia
Excelentes

Chás e Cafés
Puro

Azeite do Alentejo
Lindas

Louças
Finos

Vidros
Bons

Talheres
Duráveis

Esmaltes e Ferros de engom'ar
Gostosa

Confeitarlá
SaQo�oSOS

Licores e Vinhos do Porto
Chique

Papel de Cartas
Variados

Brinquedos
Escolhida

. Perfumaria das marcas--NALY,
BEfIAMOR, .SANTA CLARA, TAl­

PAS, etc· • _

Sabonetes-Loçôes -Rouges
Batons-Pós de Arroz
Pastas Dentifricas
Cremes Dentifricos, etc •• -

Apreciáveis
Descontos aos Revendedores

Módicos

Preços

�-----------------

�'

Gunba &. Dias, Lida
S - n�A �A �l�Z��A�! -lO

TAVIRA

Agencia da Taba.queira
e da Fosforeira Porfugue$8
V8nda d8 laDaco 8 IO'sloros

aos melhores preços

Condições es·pecials
para revendednres

Mande executar os YOSSOS impres­
lOS na TI1»OQRAFIA SOeOR'R,O
TeJe!: 59-Vila Real'de Santo &.ntonl0

OCULOS
Lorgnos, Lunetas,
Binóculos, etc.

•

Artigos especiais pa ..

ra receitas médicas.

•

Aviam-se todas as receitas com

a máxima perfeição e rapidez,
•

As melhores qualidades
Os melhores preços, 6Ó

\

Na OURIVESARIA

de Antonio Ramos Dias

Rua da Liberdade ..TAVIRA

VENDE-SE Uma morada de ca-

sas, com horra e ar-

voredos mirnozos, com nora

abundante de aguas'e terras óti­
ma para semear.

Quem pretender dirija-se a

Serafim Lucas, sitio de Amaro­

Gonçalves freguezia da Luz.

• r.

PROPRIEDAOES

I

Vendem-se, duas rusticas; sen·"
do uma no sitio de Bernardinhei­

ro, freguesia de Sant'Iago, deno­
minada magr,a, com casas, e ter­

ra de semear, arvores diversas,
e bons ramos de amendoa e azei-.
tona. '

Outra no sitio da Egreja fre­

guesia de Santo Estevão, corn

casas de habitações, e arvores'

diversas. _

Trata-se com .Luiz Picoito de

Mendonça,-Sinaboga-Balieira.

-

Francisco dB Paula P8r8s

cessos

-

Madeiras e Ferragens ,

Artigos Funera.rios
, -

Avenida 1.0 de Maio" 2� e 24·A
TAVIRA

�.

II ESPINGARDA Vepde'1se marca
.Idéal n." 5 4

palmas, bom estado e sem defei­
to e uma Pistola marca Colt. Di­

rigir a Manuel dos S. Prada-­
Tavira.

, "

ProprieOaOes
Vendem-se em comum na

freguesia de Vila Nova de Ca­

cela, as seguintes propriedades:
Colaço, Sesmarias, Bornacha e

Alacêm, as quais são pertenças
do mesmo, excepto o usufruto
das duas ultimas.

São vendidas em condições
especiais 'para não lezar me­

nores.

Quem pretender, dirija-se a

Eugenio Rodrigues Madeira­

Colaço-Vila Nova de Cacela:

JOSE MARIA DOS SANTOS
TAVIRA

TABACOS NACIONAIS e FOSFOROS

( DBPOSITO )

il Vtto S

J O=ltN /tI S

fUBlIC/tÇÕES
,

'

"senoia elo eSeoulo»
• POllO ALGARVIO

VENDEM-SE Um armazem e

.
uma casa, ambos

na Rua Almirante Candido dos
Reis, desta cidade, o primeiro
tem o numero de policia 165, e

com saida para a Rua das Fi­

gueiras e o segundo com cinco

compartimentos, quintal e poço
e o numero de policia 203.
Quem pretender dirija se á re­

dação deste jornal.

rr �
,

H PensãoTavlrense
II ,f

Rua 1.� de Maio, 36-38
H-
D

Esmerado asseio e optimas refeições
C OM I DA A O S -D O M I C I L lOS

Aluguer de quartos pelos
preços mais módicos

n Oeias e petiscos durante a n
II : -: Epoca Oarnavalesca: -: li
� � =�

n
,

/


